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RESUMO 

Desenvolveram-se dois experimentos para verificar o efeito do ácido nalidíxico, 
do cloranfenicol e da estreptomicina sobre a cultura in vitro do abacateiro 'Ouro 
Verde'. No primeiro, testou-se a influência de diversas concentrações (0, 12,5, 25, 
50, 100 e 200 mg/L) desses antibióticos sobre a calogênese de discos foliares e, 
no segundo, o efeito sobre a brotação de gemas de segmentos nodais. Enquanto a 
formação de calos foi reduzida à metade com o uso de 50 mg/L de cloranfenicol, 
sua massa foi drasticamente reduzida já na concentração de 12,5 mg/L. Restringiu-se 
o comprimento das brotações, adicionando os antibióticos ao meio de cultura, con-
cluindo-se que os três foram tóxicos para o abacateiro, sendo recomendados apenas 
em casos de extrema necessidade, dependendo da suscetibilidade do microorganismo 
contaminante e da concentração necessária para seu controle. 

Termos de indexação: antibióticos, abacateiro, Persea americana, fitotoxicidade, mi-
cropropagação. 

ABSTRACT 

PHYTOTOXICITY OF THREE ANTIBIOTICS TO AVOCADO TISSUE CULTURE 

Two experiments were carried out in order to verify the toxicity of nalidixic 
acid, chloramphenicol and streptomycin to avocado 'Ouro Verde' in vitro culture. 
In the first experiment, it was tested the effect of the antibiotics to callus initiation 
on leave explants, using a concentration range of 0, 12.5, 25, 50, 100 and 200 
mg/L. In the second experiment, sprouting from nodal segments were tested. The 



callus formation was reduced by 50% with 50 mg/L of chloramphenicol and the 
highest reduction in callus weight was observed with 12.5 mg/L. The length of 
sprouts was reduced by incorporating antibiotics into plant growth medium. Results 
showed that the three antibiotics were toxic to avocado, and they must be used 
only in real necessity cases, depending on the bacterial susceptibility and the adequate 
concentration to control the contaminants. 

Index terms: antibiotics, avocado, Persea americana, phytotoxicity, micropropagation. 

A contaminação bacteriana é bastante nociva 
para os cultivos realizados in vitro, principalmente 
quando a infecção ocorre por bactérias latentes ou 
endógenas, introduzidas sistemicamente com os ex-
plantes (Fisse et ai., 1987; Casseis et ai., 1988). 

Para o controle das bactérias, diversos autores 
citam a inclusão de antibióticos ao meio de cultura, 
entre eles: Wilson & Power, 1989; Garcia & Rafael, 
1990; Barros & Pasqual, 1991; Leifert et ai., 1991. 

Podem-se adicioná-los também ao meio de cul­
tura por um período limitado, o necessário para 
a eliminação dos contaminantes (Kneifel & Leo-
nhardt, 1992; Leifert et ai., 1992) ou utilizá-los 
na forma de imersão antes do isolamento (Tanaka 
et ai., 1983; Scortichini & Chiariotti, 1988). 

Muitos antibióticos apresentam efeito fitotóxico 
para as plantas, alterando-lhes o crescimento in vitro 
(Dodds & Roberts, 1985). Entretanto, essa influên­
cia sobre a regeneração vegetal depende da con­
centração à qual o tecido foi exposto (Okkels & 
Pedersen, 1988). 

Trabalhando com diversas espécies in vitro e 
quatro antibióticos, Leifert et ai. (1992) defini­
ram a seguinte ordem decrescente de fitotoxicidade: 
estreptomicina, polimixina, rifampicina e carbeni-
cilina. 

Os antibióticos do grupo dos aminoglicosídios, 
tais como estreptomicina, neomicina, kanamicina, 
gentamicina, amikacina e tobromacina, são tóxicos 
aos vegetais, mesmo em baixas concentrações (Pol­
lock et ai., 1983; Okkels & Pedersen, 1988; Grat-
tapaglia & Machado, 1990), o que não se verifica 
com outros antibióticos, como os betalactamos (am-
picilina e carbenicilina), as cefalosporinas (cefo­
taxime, cefaloridine, cefalotina), piperaciclina e 

rifampicina (Pollock et ai., 1983; Okkels & Pe­
dersen, 1988; Poulsen, 1988; Leifert et ai., 1992). 

O objetivo deste trabalho foi verificar a fito­
toxicidade de alguns antibióticos, utilizados no con­
trole da contaminação bacteriana, na cultura in vitro 
do abacateiro 'Ouro Verde'. 

Material e Métodos 

Neste trabalho, desenvolvido no Laboratório de 
Biotecnologia do Departamento de Horticultura e 
Silvicultura da Faculdade de Agronomia da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul, utiliza­
ram-se dois tipos de explantes, segmentos nodais 
e discos foliares coletados de mudas enxertadas do 
abacateiro 'Ouro Verde', mantidas em casa de vege­
tação. 

Empregaram-se o ácido nalidíxico, o cloran- fe-
nicol e a estreptomicina, selecionando os dois pri­
meiros pela sua eficiência no controle de um 
contaminante específico em abacateiro (Biasi, 
1993) e o último, para comparação, devido a sua 
toxicidade já verificada em outras culturas. 

Para a assepsia, lavaram-se as folhas e as bro-
tações em água corrente, desinfestando-as, depois, 
pela imersão em álcool 70% por um minuto, seguida 
de imersão em hipoclorito de sódio 1% por dez 
minutos e três lavagens em água deionizada e auto-
clavada (Biasi et ai., 1994). 
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Os discos foliares com 0,5 cm foram retirados 
da parte basal e nervura central das folhas, por 
meio de um vazador. Com os discos foliares, ins­
talou-se um experimento com delineamento intei­
ramente casualizado em esquema fatorial (3 x 6) 
com cinco repetições e dois frascos por parcela. 
Cada frasco, incubado no escuro, a 25 C, por 60 



dias, recebeu três explantes. Os tratamentos resul­
taram da utilização dos três antibióticos: ácido nali-
díxico, cloranfenicol e estreptomicina em seis 
concentrações: 0, 12,5, 25, 50, 100 e 200 mg/L. 

Com os segmentos nodais, instalou-se outro 
experimento com delineamento inteiramente casua-
lizado, com sete tratamentos, quinze repetições e 
dois frascos por parcela. Cada frasco, com quatro 
explantes, foi incubado à luz, a 25°C, por 53 dias. 

Os tratamentos foram os seguintes: 

1) Testemunha; 

2) Ácido nalidíxico (50 mg/L); 

3) Cloranfenicol (50 mg/L); 

4) Estreptomicina (50 mg/L); 

5) Ácido nalidíxico (25 mg/L) + cloranfenicol 
(25 mg/L); 

6) Ácido nalidíxico (25 mg/L) + estreptomicina 
(25 mg/L); 

7) Cloranfenicol (25 mg/L) + estreptomicina (25 
mg/L). 

Em ambos os experimentos, o meio de cultura 
utilizado foi o MS (Murashige & Skoog, 1962) so­
lidificado com 7 g/L de ágar e os frascos, com 
200 mL de capacidade, receberam 30 mL de meio. 

No experimento com os discos foliares, adicio­
naram-se 10 mg/L de ácido indolbutírico (AIB) e 
1 mg/L de 6-benzilaminopurina (BAP) ao meio de 
cultura; com os segmentos nodais, somaram-se 3 
mg/L de BAP, conforme Biasi (1993). Esteriliza­
ram-se os antibióticos a frio, por meio de filtros 
de membrana ("millipore"), com 0,45 (J.m de diâ­
metro, adicionando-os ao meio de cultura, quando 
em resfriamento. 

Para se proceder à análise da variância, os dados 
de massa dos calos foram transformados em 

1/2 (X+l) , pois verificou-se, pelo teste de Bartlet, 
que as variâncias dos tratamentos não eram homo­
gêneas. Realizou-se a comparação entre os trata­
mentos pelo teste de Tukey para todas as variáveis, 
efetuando-se também a análise de regressão para 
as variáveis do experimento com discos foliares. 

Resultados e Discussão 

Houve interação significativa entre os antibió­
ticos e concentrações utilizadas no experimento 
com discos foliares (Quadro 1). As análises de re­
gressão entre as concentrações de cada antibiótico 
e as variáveis porcentagem de calogênese e massa 
dos calos, apresentaram, porém, significância ape­
nas em graus muito elevados, com baixo coeficiente 
de determinação. Por isso, encontram-se, no quadro 
3, apenas as médias dos tratamentos comparadas 
pelo teste de Tukey. 



O cloranfenicol revelou maior efeito fitotóxico 
do que os demais antibióticos, reduzindo signifi­
cativamente a formação de calos já na concentração 
de 50 mg/L e, com o uso de 100 mg/L, a calogênese 
foi nula, o que apenas aconteceu com a dose de 
200 mg/L de estreptomicina. Já com o ácido na-
lidíxico, mesmo com o uso desta concentração, ain­
da houve a formação de calos em 33,2% dos 
explantes (Quadro 3). Phillips et ai. (1981), tra­
balhando com explantes de Helianthus tuberosus, 
observaram uma redução no crescimento pela pre­
sença de 50 mg/L de cloranfenicol no meio de cul­

tura, o que não foi verificado com a mesma con­
centração de ácido nalidíxico. 

O efeito tóxico do cloranfenicol é mais evidente 
quando se observa a massa média dos calos, que, 
já na concentração de 12,5 mg/L, foi drasticamente 
reduzida em relação à testemunha e aos outros anti­
bióticos na mesma concentração (Quadro 3). Okkels 
& Pedersen (1988) também verificaram efeito tó­
xico do cloranfenicol sobre a cultura de tecidos 
de beterraba e cenoura nas concentrações de 8 e 
25 mg/L respectivamente. 



A ação do ácido nalidíxico e da estreptomicina 
foi muito semelhante quanto à massa dos calos, 
não diferindo estatisticamente em nenhuma concen­
tração utilizada (Quadro 3). 

No experimento com os segmentos nodais, não 
se verificou influência estatística significativa dos 
antibióticos para a porcentagem de gemas brotadas, mas, 
sim, para o comprimento das brotações (Quadro 2). 

Todos os tratamentos provocaram uma redução 
do crescimento das brotações em relação à teste­
munha, não diferindo entre si (Quadro 4), fato seme­
lhante ao observado por Biasi (1993) para o mesmo 
cultivar de abacateiro, com os antibióticos ácido 
nalidíxico e cloranfenicol. Pollock et ai. (1983) tam­
bém verificaram efeito tóxico desses antibióticos, 
na cultura de células da Nicotiana plumbaginifolia, 
apresentando o cloranfenicol efeito inibitório já na 
concentração de 1 mg/L. 

A fitotoxicidade dos antibióticos depende da 
concentração à qual o tecido foi exposto e da to­
lerância da espécie tratada, conforme Okkels & Pe-
dersen (1988). Esses autores verificaram que a 
concentração de cloranfenicol para inibir 50% da 
regeneração, na cultura de beterraba e cenoura in 
vitro, foi bem inferior à concentração de estrepto­

micina, e que a cenoura apresentou maior tolerância 
aos antibióticos do que a beterraba. 

Esses fatos também foram obervados em outras 
culturas por Scortichini & Chiariotti (1988), Wilson 
& Power (1989), Fiola et ai. (1990), Mathews & 
Litz (1990), Leifert et ai. (1991, 1992). Entretanto, 
para algumas espécies em determinadas formas de 
regeneração in vitro, certos antibióticos podem até 
mesmo estimular a proliferação e diferenciação ce­
lular, como verificado em cenoura (Chang & 
Schmidt, 1991) e painço (Eapen & George, 1990). 

Conclusão 

Os três antibióticos testados apresentaram efeito 
tóxico para o abacateiro, sendo recomendados ape­
nas em casos de extrema necessidade, dependendo 
da suscetibilidade do microorganismo contaminante 
e da concentração necessária para seu controle. 
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